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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

EMEB “Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon” esta situada no bairro Alvorada em Cuiabá MT, em uma área urbana periférica.  Sua estrutura física é regular, possui 12 salas de aulas, funcionando no período matutino, vespertino e noturno atendendo em média 800 alunos. É caracterizada por uma clientela com nível sócio-econômico diferenciado, sendo as crianças em sua grande maioria de famílias de baixo poder aquisitivo.

O Projeto Político Pedagógico com seu conteúdo programático valoriza a diversidade cultural, contempla a questão da igualdade racial, de gênero para o respeito ás diferenças e também, possibilita que o professor desenvolva projeto de acordo com as necessidades de cada turma. 
Esta pratica baseia-se na idéia do educador espanhol Fernando Hernández,   reorganizar o currículo por projetos. O professor deve deixar o papel de “transmissor de conteúdos” para se transformar em um pesquisador e o aluno por sua fez passa a ser o sujeito do processo ensino aprendizagem. Todas as coisas podem ser ensinadas por meio de projetos, basta que se tenha uma duvida inicial e que se comece a pesquisar e buscar evidências sobre o assunto.

A reflexão sobre igualdade tem preocupado a escola e o município de Cuiabá. No ano de 2005 através da SMDEL (Secretaria Municipal de Educação, Desporto e Lazer) em parceria com o Grucon (Grupo de União e Consciência Negra) e UFMT/NEPRE (Universidade Federal de Mato Grosso/Núcleo de Estudos e Pesquisas Sobre Relações e Educação) realizou o curso de extensão “Trabalhando as Diferenças na Educação Básica” no município de Cuiabá, com atendimento a 110 profissionais da rede municipal. 

Tratando da obrigatoriedade de inclusão de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nos currículos da Educação Básica, decisão política, com fortes repercussões pedagógicas, inclusive na formação do professor Lei 10.639/03. (Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnicas-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana pág.17: 2003)

Durante muito tempo as mulheres foram consideradas os sexos frágeis, sensíveis e despreparadas. Vencendo preconceitos, elas batalharam para conseguir espaço, tiveram seu empenho reconhecido e passaram a brigar de igual para igual com homens por oportunidades profissionais.

Além da luta pelos direitos iguais e das mudanças ocorridas na sociedade, às mulheres ainda necessitam lutar contra o preconceito.

Duplamente discriminada, a mulher negra sofre a cada dia o preconceito, de gênero e de raça. Mas apesar das dificuldades, a luta tem sido reconhecida.  Verdadeiras guerreiras as descendentes históricas de Dandara, Luiza Mahin, Anastásia, Rainha Tereza do Quariterê e tantas outras mulheres poderosas, estão representando hoje a população negra ao buscar novos caminhos na luta contra o racismo e o sexismo. (A luta das mulheres negras e o dia Internacional da Mulher. Pág. 2 a 4)

Partindo dessas reflexões e participando desse evento, verifiquei a necessidade de ser uma mediadora nesse trabalho, tendo como proposta em educação física desenvolver ações onde as histórias contadas pelas avós sobre o imaginário local, foi o começo do caminho, para se iniciar os primeiros passos introdutórios a uma história contada, que ainda é verde e escassa nos conteúdos programáticos da escola. 

Começamos por escolher um nome que fortalecesse nossas raízes, ressaltando a idéia da força do povo negro, oportunizando a reflexão coração e mente e o desenvolvimento da auto-estima nas crianças, e que também tivesse relevância para a comunidade escolar que traz fortemente em sua cultura corporal a prática dos ritmos africanos e indígenas. Exemplo: A Dança do Chorado.  Por isto, decidimos pelo nome “Beleza Tem Raízes”.DANÇA DO CHORADO: Dança afro dançado somente por mulheres da região de Vila Bela da Santíssima Trindade, na primeira capital de Mato Grosso. Surgiu no período Colonial/Imperial, quando escravos fugitivos e transgressores eram aprisionados e castigados pelos Senhores. Então seus entes queridos solicitavam seus perdões e liberdades dançando o Chorado, e em muitas vezes eram atendidos. 

Com o passar dos tempos passou a ser realizada no final das festas de São Benedito pelas mulheres que trabalham na cozinha. 

A coreografia tem um ponto diferente das outras danças mato-grossenses autóctones, devido ao equilíbrio das garrafas na cabeça das dançarinas, as quais cantam e dançam um tema próprio. Procuram manter a garrafa na cabeça, para mostrar que estão sóbrias, isto é, que apesar da festança, ninguém está embriagado. Este novo paradigma da dança passou a ser o significado atual da Dança do Chorado. (Enciclopédia Ilustrada de Mato Grosso, pág. 98 – 2004). 

Esta manifestação corporal representa a reivindicação histórica de mulheres negras, que se tornou uma das estampas do folclore nativo de Vila Bela.

Em 2009, propus desenvolver pesquisa e estudos sobre a Dança do Chorado com alunos do 6º Ano C, do ensino fundamental, período matutino, idade entre 11 e 12anos, pela beleza da dança e curiosidade das crianças, em querer saber como a garrafa se equilibra na cabeça da dançarina.

Acredita-se que essa postura possibilita com que a educação esteja sendo pensada numa perspectiva mais crítica, e não de forma multicultural ou folclórica.Buscao esclarecimento da diversidade étnica e cultural. 
Proporcionaelementos que irão contribuir para a compreensão de que valorizar as diferenças étnicas e culturais, não é aderir aos valores dos outros, mas respeitá-los como expressão da diversidade.
FUNDAMENTAÇÃO TEORICA

Os trabalhos tiveram como base, autores como Celi Tafarel, Coletivos de Autores; onde ressalta que a dança na escola só tem sentido se for trabalhada a sua origem e significado, respeitando o limite de cada criança. 

  Este conteúdo em Educação Física Escolar foi apresentado de forma variada de maneira a oportunizar aos alunos, o contato com o saber acumulado historicamente pela humanidade.

 A dança se apresenta como uns dos conteúdos de real significância para entendermos como os homens e mulheres se expressaram, e se expressam, corporalmente, simbolizando uma situação histórica vivida.

Nosso trabalho fundamenta-se nas construções infantis relacionadas e interagindo com o meio, ou seja, relacionando se com o outro, com o ritmo, com a música, instrumentos que oportunizara a criança nos desenvolvimentos cognitivos e motor. 
[...], quando se trata da cultura, “O psiquismo humano existe por uma apropriação dos modos e códigos sociais. Com a integralização, a criança vai tornando seu o que é compartilhado pela cultura; o discurso social passa a ter um sentido individual. Exemplo dos referenciais externos dos negros que são dilacerantes. A mensagem transmitida que, para o indio e o negro existirem, eles tem de ser branco, ou seja, para se afirmar como pessoa precisa negar o seu corpo e sua cultura, enfim, sua etnicidade.
 O resultado dessa penalização é o desvirtuamento da identidade individual e coletiva, havendo um silenciamento do preconceito por parte da criança e do cidadão ao longo da vida”. (Vigotsky :1984)

A identidade é para os indivíduos a fonte de sentidos e de experiência. Toda identidade exige reconhecimento, caso contrário ela poderá sofrer prejuízos se for vista de modo limitado ou depreciativo.

 A realidade que enfrentamos hoje é perversa, olhamos crianças miseráveis perambulando pelas ruas das grandes cidades, vemos pela TV e jornais o sofrimento de crianças afegãs, meninas sendo prostituídas no Brasil e na Ásia e em outros países, massacres que transformam a segurança dos poderosos em insegurança para todos nós.  Ninguém exige respostas para tantas desgraças, mas de todos nós exigem um comprometimento pessoal por uma humanidade mais justa e solidária.  Curiosamente sempre estamos procurando um culpado por todos esses problemas. Além disso, podemos observar nos nossos cotidianos flagrantes e atitudes preconceituosas nos atos, gestos e falas. E, como não poderia ser diferente, acontece o mesmo no ambiente escolar.

 Mesmo não sendo o único espaço de integração social, a escola poderá possibilitar a consciência da necessidade dessa integração, desde que todos tenham a oportunidade de acesso a ela e possibilidade de nela permanecer.

 A educação escolar ainda é um espaço privilegiado para crianças, jovens e adultos das camadas populares terem acesso ao conhecimento científico e artístico do saber sistematizado e elaborado, do qual a população pobre e negra é excluída por viver num meio social desfavorecido.

 Na maioria dos casos, os professores nem se dão conta de que o país é pluriétnico
 e que a escola é o lugar ideal para discutir as diferentes culturas, e suas contribuições na formação do nosso povo.  Eles também ignoram que muitas vezes as dificuldades do aluno advêm do processo que está relacionado à sua cultura, tão desrespeitada ou até ignorada pelos professores.

 A pequena quantidade de alunos negros nas escolas é resultado, na realidade, da desigualdade praticada pela instituição escolar e pelo próprio processo de seu desenvolvimento educacional. Também a prática seletiva da escola silencia sobre as diferenças raciais e sociais, provocando a exclusão do aluno de origem negra pobre, dos portadores de necessidades especiais e de outros.

 Trabalhar igualmente essas diferenças não é uma tarefa fácil para o professor, porque para lidar com elas é necessário compreender como a diversidade se manifesta e em que contexto. Portanto, pensar uma educação escolar que integre as questões étnico-raciais significa progredir na discussão a respeito das desigualdades sociais, das diferenças raciais e outros níveis e no direito de ser diferente, ampliando, assim, as propostas curriculares do país, buscando uma educação mais democrática.

Numa abordagem antropológica, a identidade é uma construção que se faz com atributos culturais, isto é, ela se caracteriza pelo conjunto de elementos culturais adquiridos pelo indivíduo através da herança cultural. A identidade confere diferenças aos grupos humanos. Ela se evidencia em termos da consciência da diferença e do contraste do outro.

 Ao longo de nossa história, na qual a colonização se fez presente, a escravidão e o autoritarismo contribuíram para o sentimento de inferioridade do negro brasileiro. A ideologia da degenerescência do mestiço, o ideal de branqueamento e o mito da democracia racial foram os mecanismos de dominação ideológicos mais poderosos já produzidos no mundo, que permanecem ainda no imaginário social, o que dificulta a ascensão social do negro, pois este é visto como indolente e incapaz intelectualmente.

 A política de branqueamento que caracterizou o racismo no Brasil foi gerada por ideologias e pelos estereótipos de inferioridade e/ou superioridade raciais. A ideologia do branqueamento teve como objetivo propagar que não existem diferenças raciais no país e que todos aqui vivem de forma harmoniosa, sem conflitos (mito da democracia racial).  Além desses aspectos, projeta uma nação branca que, através do processo de miscigenação, irá erradicar o negro da nação brasileira, supondo-se, assim, que a opressão racial, acabaria com a raça negra pelo processo de branqueamento. Essa tese é apresentada pelo Brasil ao mundo.

 Freire foi um dos pioneiros desse “mito da democracia racial” apregoando que existe, no Brasil, a igualdade de oportunidades para brancos, negros e mestiços. A disseminação desse mito permitiu esconder as desigualdades raciais, que eram constatadas nas práticas discriminatórias de acesso ao emprego, nas dificuldades de mobilidade social da população negra, que ocupou e ocupa até hoje os piores lugares na estrutura social, que freqüenta as piores escolas e que recebe remuneração inferior à do branco pelo mesmo trabalho e tendo a mesma qualificação profissional. A falta de conflitos étnicos não caracteriza ausência de discriminação, muito pelo contrário, o silêncio favorece o “status quo” que, por sua vez, beneficia a classe dominante.

 O movimento negro vem denunciando com freqüência o tratamento discriminatório recebido pelos negros, lutando não só para eliminar as políticas de inferiorização com respeito às diferenças raciais, mas também pela igualdade de oportunidade, que é a ética da diversidade.

 O nosso cotidiano escolar está impregnado do mito da democracia racial – um dos aspectos da cultura da classe dominante que a escola transmite-, pois representa as classes privilegiadas e não a totalidade da população, embora haja contradições no interior da escola que possibilitam problematizar essa cultura hegemônica, não desprezando as diversidades culturais trazidas pelos alunos. Assim, apesar de a escola inculcar o saber dominante, essa educação problematizadora poderia tornar mais evidente a cultura popular.

 A proposta de uma educação voltada para a diversidade  coloca a todos nós, educadores, o grande desafio de estar  atentos às diferenças econômicas, sociais e raciais e de buscar o domínio de um saber crítico que permita interpretá-las.

 Nessa proposta educacional a escola precisa mostrar aos alunos que existem outras culturas e a escola terá o dever de dialogar com tais culturas e reconhecer o pluralismo cultural brasileiro.

 Talvez pensar o multiculturalismo
 fosse um dos caminhos para combater os preconceitos e discriminações ligadas à raça, ao gênero, às deficiências, à idade e à cultura, constituindo assim uma nova ideologia para uma sociedade como a nossa que é composta por diversas etnias, nas quais as marcas identitárias, como cor da pele, modos de falar, diversidade religiosa, fazem a diferença em nossa sociedade.  E essas marcas são definidoras de mobilidade e posição social na nossa sociedade.

 Nós, como educadores, temos a obrigação não só de conhecer os mecanismos da dominação cultural, econômica, social e política, ampliando os nossos conhecimentos antropológicos, mas também de perceber as diferenças étnico-culturais sobre essa realidade cruel e desumana.

    Olhar a especificidade da diferença é instigá-la e vê-la no plano da coletividade. Pensar numa escola pública de qualidade é pensar na perspectiva de uma educação inclusiva. É questionar o cotidiano escolar, compreender e respeitar o jeito de ser negro, estudar a história do negro e assumir que a nossa sociedade é racista. Construir e Pensar num currículo multicultural é respeitar as diferenças raciais, culturais, étnicas, de gêneros e outros, são opor-se ao etnocentrismo e preservar valores básicos de nossa sociedade.

    Se a educação está centrada na dominação cultural da elite branca,  o  multiculturalismo - por ser uma estratégia de orientação educacional para os problemas das diferenças culturais na instituição escolar - reconhece a alteridade e o direito à diferença dos grupos minoritários, como negros, índios, homossexuais, mulheres, deficientes físicos e outros, que se sentem excluídos do processo social. Portanto, deve ser uma teoria a ser propagada.

[...] “A identidade é para os indivíduos a fonte de sentidos e de experiência. Toda identidade exige reconhecimento, caso contrário ela poderá sofrer prejuízos se for vista de modo limitado ou depreciativo”.

(kabengele Munanga: 2000)

      Ninguém exige respostas para tantas desgraças, mas de todos nós exigem um comprometimento pessoal por uma humanidade mais justa e solidária.  Curiosamente sempre estamos procurando um culpado por todos esses problemas.

O espaço escolar é onde se encontra a maior diversidade cultural e também é o local mais discriminador. Tanto é assim que existem escolas para ricos e pobres, de boa e má qualidade, respectivamente.  Por isso trabalhar as diferenças é um desafio para o professor, por ele ser o mediador do conhecimento, ou melhor, um facilitador do processo ensino-aprendizagem. A escola em que ele foi formado e na qual trabalha é reprodutora do conhecimento da classe dominante, classe esta, que dita as regras e determina o que deve ser transmitido aos alunos. Mas, se o professor for detentor de um saber crítico, poderá questionar esses valores e saberá extrair desse conhecimento o que ele tem de valor universal.

      Na maioria dos casos, os professores nem se dão conta de que o país é pluriétnico e que a escola é o lugar ideal para discutir as diferentes culturas, e  suas contribuições  na formação do nosso povo.  Eles também ignoram que muitas vezes as dificuldades do aluno advêm do processo que está relacionado à sua cultura, tão desrespeitada ou até ignorada pelos professores.

      A nossa escola é baseada numa visão eurocêntrica,
 contrariando o pluralismo étnico-cultural e racial da sociedade brasileira. E os educadores e responsáveis pela formação de milhares de jovens na sua grande  maioria são vítimas dessa educação preconceituosa, na qual foram formados e socializados. Esses educadores não receberam uma formação  adequada para lidar com as questões da diversidade e com os preconceitos na sala de aula e no espaço escolar.

      Trabalhar igualmente essas diferenças não é uma tarefa fácil para o professor, porque para lidar com elas é necessário compreender como a diversidade se manifesta e em que contexto. Portanto, pensar uma educação escolar que integre as questões étnico-raciais significa progredir na discussão a respeito das desigualdades sociais, das diferenças raciais e outros níveis e no direito de ser diferente, ampliando, assim, as propostas curriculares do país, buscando uma educação mais democrática.

      Embora saibamos que seja impossível uma escola igual para todos, acreditamos na construção de uma escola que reconheça que os alunos são diferentes, que possuem uma cultura diversificada e que repense o currículo, a partir da realidade existente dentro de uma lógica de igualdade e de direitos sociais. Assim, podemos deduzir que a exclusão escolar não está relacionada somente com o fator econômico, ou seja, por ser um aluno de origem pobre, mas também pela sua origem étnico-racial.

      O estudo da interface racismo e educação oferecem uma possibilidade de colocar num mesmo cenário a problematização de duas temáticas de inquestionável importância. Ao contemplarmos as relações raciais dentro do espaço escolar, questionamo-nos até que ponto ele está sendo coerente com a sua função social quando se propõe a ser um espaço que preserva as diversidades culturais, responsáveis pela promoção da igualdade. Sendo assim, aguardamos mecanismos que devam possibilitar um aprendizado mais sistematizado favorecendo a ascensão profissional e pessoal de todos os que usufruem os seus serviços.

  [...] “O preconceito está pautado em um forte componente emocional que faz com que os sujeitos se distanciem da razão”. (Heler: 1988)

O afeto que se liga ao preconceito é uma fé irracional, algo vivido como crença, com poucas possibilidades de modificação. O preconceito difere do juízo provisório, já que este último é passível de reformulação quando os fatos objetivos demonstram sua incoerência, enquanto os preconceitos permanecem inalterados, mesmo após comprovações contrárias.

     Os sujeitos que possuem tal crença constroem conceitos próprios, marcados por estereótipos, que são os fios condutores para a disseminação do preconceito, pois se encontram em consonância com os interesses do grupo dominante, que utiliza seus aparelhos ideológicos para difundir a imagem depreciativa do negro. Nesse sentido, o estereótipo leva a uma "comodidade cognitiva", pois não é preciso pensar sobre a questão racial de modo crítico, uma vez que já existe um (pré) conceito formado, fazendo com que os sujeitos simplesmente se apropriem dele, colaborando para a acentuação do processo de alienação da identidade negra. Esses estereótipos dão origem ao estigma que vem sinalizar suspeita, ódio e intolerância dirigidos a determinado grupo, inviabilizando a sua inclusão social.

  
OBJETIVO GERAL

Reconhecer e valorizar a história e as contribuições das mulheres negras de Vila Bela para região. 

Induzir transformações de ordem cultural, pedagógica e psicológica, visando tirar do imaginário coletivo a idéia de supremacia racial versus subordinação racial e/ou de gênero; coibir a discriminação do presente; eliminar os efeitos persistentes (políticos, econômicos, culturais e comportamentais) da discriminação do passado, que tendem a se perpetuar e que se revelam na discriminação estrutural; garantir a diversidade e ampliar a representatividade dos grupos historicamente discriminados, nos diversos setores da sociedade, a partir da valorização da cultura corporal através da Dança do Chorado de Vila Bela de Santíssima Trindade. 

Compartilhar com a sociedade ações sobre o ensino da história da cultura afro através de: exposição dos trabalhos na escola e fora da escola, realização de eventos como o encontro de dança afro que já acontece a oito anos no Parque Mãe Bonifácia e fortalecer a implementação da Lei 10.639 de 2003.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Compreender a organização e transformação que a diversidade étnica, proporciona através das danças.

· Discutir sobre o respeito às diferenças 

· Construir grupos de danças, para apresentações demonstrando o trabalho realizado. 

· Difundir o universo da dança do Chorado. Estabelecer o diálogo entre a dança e a educação formal de modo a subsidiar na teoria e na prática o ensino da dança. 

·  Desenvolver no aluno a consciência do corpo e aprimorá–lo enquanto instrumento de expressão, percepção lúdica bem como a sua capacidade de comunicação e criatividade. 

· Valorizar a diversidade cultural e o ser humano como agente social e produtor de cultura.

· Reconhecer a Dança do Chorado, o ritmos, seus criadores, saber contextualizar lá, reconhecendo a produção de forma crítica.

· Criar novos movimentos explorando as capacidades individuais, dos alunos através deste conteúdo de caráter lúdico. Identificar as sensações afetivas ou sinestésicas, tais como: prazer, medo, tensão, desagrado, enrijecimento, relaxamento etc.

· Identificar as relações dos personagens da dança do Chorado e suas coreografias como momento histórico vivido pelas mulheres.

· Desenvolver trabalhos interdisciplinares através da dança do Chorado. 

Desenvolvimento das AçÕES Metodológicas

Ao iniciar os trabalhos sobre a Dança do Chorado comecei pela educação física com as atividades lúdicas de expressão corporal, valorizando o que a criança traz na convivência do seu dia, dia sobre a Dança do Chorado. Ouvindo as histórias contadas por elas, que os avós e os avôs contaram. Compreendo que está metodologia inicia e envolve os aspectos culturais e a realidade vivida pelos alunos. 

As atividades foram realizadas com os alunos do 6º ano A, depois envolveu todas as turmas da escola, sempre tendo como multiplicadores esses alunos que participaram dos trabalhos extras classe, (Projeto Beleza Tem Raízes), ou seja, as crianças do projeto auxiliaram nas outras turmas.

Ação: Diagnóstico, para identificar o que os alunos sabiam sobre o assunto, possibilitando o planejamento a seguir e alguns prognósticos nas relações entre objetivos, conteúdos e a realidade sócio-cognitivo dos educandos. Comunidade de investigação para perceber qual a idéia que as crianças tinham em relação à sua etnia e de seus familiares, através de conversas e questionários.  
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Ação: Questionamentos. É possível dançar com uma garrafa na cabeça sem segurá-la? Alguém já presenciou dançarinas dançar com garrafas na cabeça?  
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Ação: Depois de visualizar a letra da música do Chorado e cantar as crianças foram incentivadas a demonstrar alguns movimentos que harmonizavam com a melodia. 
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Ação: Visualizaram no computador o ritmo e a melodia. 
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Ação: Os alunos do 1ºanos B e C, através de desenho representaram as dançarinas com garrafa na cabeça.
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Ação: O 3ºano C do período vespertino, após as atividades de equilíbrio utilizando garrafas e com a colaboração das crianças do projeto Beleza Tem Raízes, organizaram coreografia da Dança do Chorado e obtiveram bom desempenho nas habilidades de: equilíbrio, coordenação motora, concentração e atenção. 


 Na aula de História com o objetivo de representar conceito de cultura, conjunto de padrões de comportamentos, valores, crenças e influências dos povos africanos para nós brasileiros, a professora de referência e alunos desta mesma turma, envolveu a música e a história do Chorado vilabelense e desenvolveu atividades de: Diagrama, dígrafo, encontro consonantal, assinalar falso ou verdadeiro e ficou surpresa com os resultados da compreensão dos alunos.
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Ação: Alunos do 6º ano A, B, C, na aula de informática, utilizou a internet para descobrir o significado e origem da Dança do Chorado. Aproveitaram a pesquisa para criarem uma história em quadrinhos com desenhos dos personagens e expressões culturais, integrando esse conteúdo de forma interdisciplinar, Linguagem e Tecnologia (re) conhecendo os gêneros textuais, desenvolvidos no laboratório de informática. 
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CONTINUAÇÃO AÇÃO 6

Ação: Para deixar os trabalhos de leitura e interpretação da cultura afro descendente mais produtiva, em língua portuguesa à professora do 6ºano C, depois das conversas a respeito das influências dos povos africanos na população de Vila Bela da Santíssima Trindade, das características físicas entre ambos, levou para a sala de aula o livro Cabelo Ruim? Á história de três meninas aprendendo a se aceitar. Desenvolveu dinâmicas tais como: Leitura, as crianças levaram o livro para casa, interpretou o texto em seguida discussão crítica e resenha.   
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Ação: Em geografia pesquisaram e desenharam o mapa de mato grosso, localizaram o município de Vila Bela, em seqüência calcularam a distância entre Cuiabá e Vila Bela. 

[image: image20.jpg]



[image: image21.jpg]



Ação: Nas atividades de artes, elas combinaram elementos da cultura dos povos vilabelenses, adereços que enfeitam as cabeças das dançarinas (garrafas), com papel crepom, fitas, colas, jornais, com objetivo de desenvolver a concentração, coordenação motora e as cores fortes que são peculiares na Dança do Chorado e usaram como parte do figurino na hora das apresentações. 
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Ação: Depois de descobrir que em Vila Bela, existiu uma heroína negra que fundou e comandou o quilombo do quaritere, Tereza de Benguela. Ao visualizarem as ruínas da antiga igreja matriz onde as dançarinas se apresentam, elas utilizaram argila e massa de modelar caseira feita por elas mesmo, construíram as ruínas e até as senhoras que para elas estavam representando Tereza de Benguela um mito Vilabelense. 
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Ação: Círculos de palestras com a participação do Grucon (Grupo de União e Consciência Negra), que abordaram temas como: respeito à cultura afro, rituais religiosos e dança afro: e do grupo MIN (Movimento de Inteligência Negra) de Cuiabá, que nos explicou a origem e o significado do “Chorado”.  
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Ação: Visitas aos pontos históricos ligados à cultura afro descendente: Igreja São Benedito, Comunidade dos Quilombolas em Vila-Bela de Santíssima Trindade /MT. -
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RUINAS DE VILA BELA
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Ação: Entrevistas e conversas, com os coordenadores do Instituto Tereza de Benguela (associação que coordena a Dança do Chorado). 
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Ação; professor Guilherme, aula de física para explicar que para manter a garrafa equilibrada na cabeça temos que manter o equilíbrio. E as forças que agem na garrafa também devem ser equilibradas
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Ação; nesta ação cada turma (sala), teve um casal afro que desfilou e apresentou aspecto da cultura de Vila Bela
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Ação: Coreografias, ensaios, visando difundir o universo da dança afro sem limites, formando grupos do Chorado, para apresentações em diversos lugares, demonstrando o trabalho realizado para que a cultura e o entretenimento façam, cada vez mais, parte da vida da criança, estabelecendo o diálogo entre a dança e a educação formal de modo a subsidiar na prática o ensino da dança.  

Realizamos o EIDANCCE, Encontro Interescolar de Dança e Cultura, no Parque Mãe Bonifacia, Bairro Quilombo em Cuiabá MT, lugar que na época da colonização, abrigava escravos fugitivos e mãe Bonifácia era uma escrava curandeira. Atualmente esta área é considerada reserva ecológica e o espaço para atividades físicas, oferece eventos sociais e culturais para a comunidade em geral. 

O evento aconteceu, no dia 20 de novembro, fez parte da programação da semana de reflexão da Consciência Negra. Na oportunidade refletirmos sobre o dia. Valorizou a cultura afro e reuniu trabalhos de outras escolas que participaram, dando oportunidade de compartilhar com a sociedade  o que se tem feito no cotidiano escolar para combater o preconceito, o racismo e a discriminação racial. 
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Ação:  Eidancce 20 de novembro de 2009, no parque Mãe Bonifácia com participação de varias escolas pública.
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AVALIAÇÃO 

O estudo da interface racismo e educação oferecem uma possibilidade de colocar num mesmo cenário a problemática de duas temáticas de inquestionáveis importâncias. Ao contemplarmos as relações étnicas raciais, de gênero dentro do espaço’ escolar, questionamo-nos até que ponto ele está sendo coerente com a sua função social quando se propõe o ser um espaço que preserva a diversidade cultural, responsável pela promoção da igualdade. Sendo assim, aguardamos mecanismos que devam possibilitar um aprendizado mais sistematizado favorecendo a ascensão profissional e pessoal de todos os que usufruem os seus serviços. 

A escola é responsável pelo processo de socialização infantil no qual se estabelecem relações com crianças de diferentes núcleos familiares. Esse contato diversificado poderá fazer da escola o primeiro espaço de vivência das tensões raciais.     A relação estabelecida entre crianças brancas e negras, homens e mulheres, numa sala de aula pode acontecer de modo tenso, ou seja, segregando, excluindo, possibilitando que a criançaadote em alguns momentos uma postura introvertida, por medo de ser rejeitada ou ridicularizada pelo seu grupo social. O discurso do opressor pode ser incorporado por algumas crianças de modo maciço, passando então a se reconhecer dentro dele: "feia, preta, fedorenta, fraca, boba, cabelo duro", iniciando o processo de desvalorização de seus atributos individuais, que interferem na construção da sua identidade de criança. 

A exclusão simbólica, que poderá ser manifestada pelo discurso do outro, parece tomar forma a partir da observação do cotidiano escolar. Este poderá ser uma via de disseminação do preconceito por meio da linguagem, na qual estão contidos termos pejorativos que em geral desvalorizam a imagem, da mulher, do negro, do índio.

As crianças foram avaliadas em todos os momentos; interesse em participar das atividades proposta pelo professor ou aquelas sugerida pelo colega. Desenhos relatos, contribuições de recursos exemplo; DVDs, CDs, musicas. Respostas às perguntas, desenvolvimento das capacidades ou habilidades: ritmo, velocidade, concentração, atenção, leitura escrita compreensão etc.

Os trabalhos com a dança do Chorado, possibilitaram as crianças perceberam a importância da produção e da difusão de discursos que defendem e reafirmam as ações afirmativas como efetivação dos direitos humanos, não pode negar esse discurso com a nossa prática cotidiana em organizações em movimentos. 
Sabemos que ainda são raras as organizações e/ou movimentos que têm políticas afirmativas para negros/as, sabemos que os/as negros/as estão nos cargos de menor remuneração, poucos/as são dirigentes ou lideranças. E que a desigualdade tem sido nossa a marca de origem de origem como nação, assim como a diversidade. Não é um problema sermos diferentes em nossa composição como sociedade ou como nação, o problema é permitir que as diferenças continuem sendo convertidas em desigualdades.

Enquanto educadora, precisamos ter por princípio ético político, construir organizações democráticas. Esta construção só será sólida e sustentável se levarmos em conta o fato de que, com o mundo a nossa volta, somos atravessados/as por todas as contradições e desigualdades que estruturam a sociedade brasileira.

Por último, consideramos que defender e efetivar as ações afirmativas para a igualdade racial é também reconhecer o lugar de sujeito político ocupado pelos movimentos de negros e negras - bem como o movimento indígena – e com eles estabelecer fortes alianças políticas e de solidariedade. Afinal, ação política conjunta em torno da construção de uma sociedade justa e igualitário é um pressuposto e uma necessidade do fazer democrático. 
CONCLUSÃO

Em todos os grupos humanos, é possível observar a utilização de meios pedagógicos como forma de transmissão do saber, por meio dos quais os sujeitos compartilhem conhecimentos, símbolos e valores. Em sociedades "modernas", criou-se uma sistematização desse saber, nas quais mediante modelos formais e centralizados as informações são transmitidas. Acreditava-se que essa seria a forma viável de adquirir polidez e desenvolver um conhecimento mais especializado. 

Esse locus de conhecimento foi denominado Escola, constituindo-se num sistema aberto que passou a fazer parte da superestrutura social formada por diversas instituições como: família, igreja, meios de comunicação. O sistema escolar é organizado para cumprir uma função social que, em geral, está de acordo com as demandas sociais.

Assim, acredita-se que o espaço institucional "proporcionará" um campo de crescimento eqüitativo para todos os que usufruem os seus serviços, aperfeiçoando suas atribuições pessoais e, a partir de então, propiciará um acesso à vida em sociedade.

Nesse sentido, o cotidiano escolar poderá revelar uma inclinação para corresponder ao padrão branco/europeu negligenciando os valores referentes às matrizes africanas, podendo levar à acentuação do estigma de ser inferior. Essas ações preconceituosas conduzem a um processo de despersonalização dos caracteres africanos, o que dificulta e, em alguns casos, inviabiliza a inserção da criança no sentimento de pertencer ao espaço escolar, comprometendo a sua auto-estima, impossibilitando-a de ter um autoconhecimento individual ou cultural, pois esses dois níveis estão diretamente ligados a condições desvalorizadoras atribuídas pelo grupo dominante.

Existe grande preocupação no que se refere à discriminação racial e uma das maneiras de se trabalhar no convívio escolar é através de: estudos sobre o  continente africano, pesquisas, danças, visita a locais ligados à cultura negra, filmes, palestras, artesanato, desfiles: Com isso, esperamos conseguir valorizar cada vez mais a nossa cultura, contribuir para que alunos negros se aceitem como tal e melhore sua auto-estima.

O nosso projeto Beleza tem Raízes, como já dissemos anteriormente, vem acontecendo há mais de cinco anos, e pretendemos dar continuidade nos próximos anos, pois temos atingindo grandes resultados, não só com as crianças, mas com os pais, a comunidade e outras.
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� Etnicidade-É a divisão da sociedade em grupo. Essa divisão é feita a partir da seleção de características comuns a em conjunto de pessoas que as diferenciem de outra.


� Pluriético- Movimentos filosóficos teológicos que romperam com tudo o que historicamente, tem sido como verdade fundamental.


� Multiculturalismo- Movimento social que abriram caminho para que hoje possamos nos inquietar pelos desejos de compreensão e busca de novas possibilidades, pedagógicas que nos permitem atuar numa perspectiva de respeito com a nossa rica diversidade cultural.


� Eurocêntrica- visão de mundo que tende a colocar a Europa (assim como a cultura, seu povo, sua língua etc) como elemento fundamental na constituição da sociedade moderna.





